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Dedicatória

			 Dedico este livro ao homem que pacientemente ensinou seus 7 filhos a ler e escrever e ensinou sua neta Isadora a conhecer os números para que ela o acompanhasse nos jogos de baralho, o homem que com sua pouca visão ainda tentava ler, era amante das histórias e com certeza seria o primeiro a Ler este livro.

			Ao meu pai, João Ribeiro dos Santos.
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Redescobrindo o amor-próprio

			Observando a estrada com os olhos cheios de lágrimas, Layla sentiu as mãos doerem com o peso da mala, o sol queimava o rosto e o suor pingava em seus olhos, chegava a arder, sentia fome e sede, mas não podia se dar ao luxo de sair gastando dinheiro com táxi e lanche até saber se seu novo emprego iria dar certo. Precisava conter gastos, pensava que seria melhor estar com fome do que ser maltratada pelo marido, as lágrimas finalmente saíram dos olhos, ela fazia um esforço enorme para não chorar, pois só de imaginar tantos maus tratos que vinha sofrendo nos últimos anos, o choro era inevitável. Em seu rosto ainda havia vestígios do último soco que levou das vezes que foi submetida a humilhações e tantas mentiras e traições 

			Aquele era o homem que, por muitos anos, amará mais que a ela mesma, ela não sabia explicar como demorou tanto para perceber que, aos poucos, todo amor que Mário dizia que sentir e aquela sensação de confiança, carinho e respeito que ele sempre transmitiu para ela, acabaram se transformando em raiva e muito desprezo. Procurava entender, mas não achava explicação, amava tanto seu marido. 

			Ela foi morar com ele contra a vontade de seus pais, pois eles nunca quiseram aquele relacionamento. Mário não inspirava confiança para namorar ou casar com sua única filha, um ser tão especial que eles criaram com muito carinho, mesmo assim Layla começou a namorar com o rapaz, estava muito apaixonada e ficava dividida entre o amor que sentia por ele e o amor que sentia pelos pais. Ela achava melhor pensar que pelo amor e sentimentos diferentes iria conseguir conviver bem com a situação, apesar dos cuidados e desconfiança dos pais. Mário era meigo e muito gentil, fazia todas as vontades da namorada, uma vez ou outra ele demonstrava ter um temperamento forte, às vezes bebia e ficava fora de controle, em um desses dias ele puxou o braço de Layla com tanta força que deixou marcas, ela fez de tudo para esconder o machucado até que um dia sua mãe, dona Marta, perguntou o que tinha acontecido, então a moça mentiu dizendo que havia caído no banheiro, que a mãe não precisava se preocupar, pois era um machucado bobo. Dona Marta não aceitou bem aquela resposta, mas, mesmo assim, fingiu acreditar e passou a vigiar mais de perto o comportamento de Mário. Layla sempre dizia para ela mesma que a situação não se repetiria, caso voltasse a acontecer, ela terminaria o namoro. No dia seguinte, Mário aparecia e pedia perdão prometendo que nunca mais faria aquilo, tudo voltava como antes e o romance dava continuidade. Os pensamentos de Layla foram interrompidos quando sentiu um forte puxão em seus braços, era sua filha, Yana, uma garotinha de 8 anos pedindo à mãe para voltarem para casa. Layla se desesperava ao olhar para a filha, uma criança tão pequena, tendo que passar por momentos difíceis, sair de repente de sua casa, deixar muita coisa para trás sem ao menos entender o porquê. 

			— Mamãe, vamos para nossa casa! 

			— Já conversamos, filha, iremos ficar em outra casa que você irá gostar, mamãe promete! 

			— Eu estou cansada! 

			— Só mais um pouco, eu sei que está cansada. 

			Andaram mais um pouco e chegaram à casa que Layla tinha alugado para ficar com a filha, uma casa pequena com dois quartos, sala, cozinha e banheiro, mas não tinha problema, ela acreditava ser temporário. Ao entrar, ela observou tudo ao seu redor. A casa era pequena, mas bem aconchegante e suficiente para as duas. Layla suspirou forte e pensou que finalmente teria paz para trabalhar e cuidar de sua filha. 

			Tomar banho, almoçar e deitar era tudo que elas precisavam naquele momento. Foi muita sorte ter conseguido alugar uma casa já mobiliada e ter arrumado um emprego, pois tinha medo de sair de casa sem nenhuma perspectiva, enviou currículos por e-mail e assim que passou na entrevista não perdeu tempo, tomou logo a decisão de sair de Arapiraca e ir trabalhar em Barra de São Miguel, uma cidade bonita, cheias de praias e rios, tinha certeza que ali ela seria feliz. Layla sabia que ir morar em uma cidade sem ter amigos ou familiares não seria fácil, mas iria conseguir. O mais importante ela já tinha, sua filha que lhe dava força para seguir, uma casa para morar e um trabalho, amizades iriam surgir com o tempo.

			Agora, longe de brigas e desgastes físicos e mental, tudo seria fácil. A decisão mais difícil já foi tomada, que foi a de sair de casa e deixar Mário para trás. Agora teria o sossego e paz que há muito tempo almejava, saber que estava longe dele, isso lhe transmitia uma paz interior que realmente não tinha preço. 

			Layla conseguiu a vaga de emprego. Trabalhar em hotéis e pousadas sempre foi seu sonho. Gostava do contato com pessoas. Graças a insistências de seus pais, fez alguns cursos relacionados ao turismo, então tinha um bom currículo e isso era muito importante. Ter um emprego lhe dava a segurança de não deixar faltar o necessário para sua filha. 

			Agora começava uma nova etapa da sua vida, uma rotina que nunca deixava de ser só sua, agora seria diferente, não teria Mário para ajudar em suas despesas. Layla teve alguns trabalhos, nada muito duradouros, quando Mário percebia que ela estava fazendo amizades e estava se dando bem, ele fazia escândalo na frente dos estabelecimentos ou dizia que ela estava trabalhando para ficar longe de casa e deixar suas obrigações de lado. As obrigações que ele tanto falava era cuidar da casa, da filha e ser submissa a ele. Ele gostava que ela não tivesse independência e dizia que a mulher tinha que viver sob a proteção do marido. 

			Quando recebeu um e-mail informando que a vaga de emprego seria dela, ela logo começou a ligar para as escolas e tentar conseguir uma vaga para sua filha, Yana. Queria chegar na cidade já com algumas coisas organizadas. Conseguiu uma vaga em uma escola em tempo integral; planejava levar a filha para a escola e em seguida, já ir para o trabalho; no fim da tarde, quando estivesse indo para casa, elas voltariam juntas. Nesse dia não foi diferente; depois que Layla saiu do trabalho passou na escola pegou sua filha e foram para uma lanchonete comer alguma coisa, pois tinha certeza de que chegando em casa não teria coragem alguma de preparar janta já que o dia fora cansativo; gostaria de chegar e descansar. 

			Saindo da lanchonete, Yana observava tudo à sua volta, brincava e cantava, enquanto isso Layla sentia os pés doerem na sapatilha que tinha se tornado desconfortável o suficiente para Layla querer se livrar delas. Assim que chegaram em casa tomaram banho e Yana foi assistir desenhos animados. Graças à sua inocência, a situação passada não lhe permite sofrer, pelo contrário, ela sentia muita falta do pai. Layla tentava contornar a situação, mas nem sempre conseguia. Mário sempre foi um bom pai, muito carinhoso, amoroso demais, por isso Yana sentia tanto sua falta. Deitada, Layla pensou em seus pais, seu peito doía de saudades, os cuidados, conselhos que eles lhe davam hoje faziam muita falta, mesmo sabendo que não seguia alguns deles, mas só de saber que eles estavam por lá lhe transmitia uma paz interior muito grande. Ela lembra, com muita angústia, da noite em que ligou para sua mãe e reclamou, pois já fazia um mês do nascimento de sua filha e ela, por não gostar do Mário, não tinha ido visitá-las. 

			Layla pensa em seus pais, é no pior dia de sua vida .

			— Mamãe, sou eu, Layla. Já faz um mês que você é avó e ainda não veio conhecer sua neta, por quê? Eu sou sua filha, não me julgue mais, eu já aprendi, sei que fiz escolhas erradas, mas minha filha é sua neta e não merece esse desprezo. Mamãe, minha filha tem o direito de conhecer a avó. 

			— Está bem, Layla, já chega, eu prometo que amanhã, assim que seu pai chegar do trabalho, vamos te visitar. 

			— Você promete? 

			— Sim, prometo, mas não irei ficar em sua casa – respondeu a mãe de Layla. 

			— Onde vão ficar? 

			— Em uma pousada. 

			— Eu entendo, estarei te esperando. 

			— Até amanhã. 

			— Mamãe, muito obrigada. Eu te amo. 

			Layla estava muito ansiosa para rever os pais e fez o marido prometer que ele trataria seus pais com o respeito que eles mereciam. 

			Mário sorriu. 

			— Tem certeza? Quer que eu receba seus pais como eles merecem, com respeito? Eu acho que eles não merecem respeito algum. 

			— Mário, por favor! 

			— Veja bem o que você está me pedindo, você está me pedindo mais do que eu posso fazer. Aqueles velhotes nunca gostaram de me ver, nunca me quiseram com você e você vem me falar sobre respeito! 

			— Só me prometa, por favor! Prometa que não vai me deixar sozinha e que não vai beber. Por favor, Mário, eu estou te pedindo. 

			Depois de tanta insistência, Mário prometeu que iria fazer tudo como ela tinha pedido. 

		


		
			
Fatalidade

			A noite tão esperada chegou e Layla preparou um jantar delicioso, arrumou a casa com muito capricho e deixou a pequena Yana muito bonita, tudo para receber seus pais. Ela tinha esperança de que seus pais, ao chegarem e verem tudo organizado, tivessem orgulho da mulher zelosa que ela se tornou, só assim podia demonstrar a eles que aprenderá algo com os dois. As horas passavam e Layla não parava de olhar para o relógio, seu marido começava a ficar impaciente, não via a hora dos “velhos chatos” chegarem e logo irem embora, assim ele poderia ir à farra com os amigos. 

			Os pais de Layla já estavam a caminho de sua casa, mas na estrada chovia muito e sua mãe não gostava de viajar à noite, principalmente com chuva forte, mas estavam felizes, iam conhecer a neta e rever a filha que não morava muito longe e não viam há muito tempo. Com a chuva forte que não cessava, no fim de uma curva, um caminhão quebrou e o motorista não teve como sinalizar a estrada. Ao virar a curva, os pais de Layla não tiveram como ver o caminhão a tempo e, quando o perceberam, eles já estavam bem próximo. Com medo de bater o carro, o senhor Flávio tentou frear, mas não ajudou muito. Em seguida, tentou desviar, mas foi inútil, o carro derrapou na estrada, o senhor Flávio já havia perdido o controle total do carro. O veículo saiu da estrada e capotou várias vezes até finalmente parar em um campo cheio de árvores e pedras. O Motorista do caminhão correu para ver o desastre que, infelizmente, não deu tempo de evitar. Ao ver o carro capotado, ele levou as mãos a cabeça e chorou, deu gritos de desespero e pedidos de socorro. Percebendo que de onde estava ninguém conseguia lhe ouvir, resolveu ir onde estava o carro, saiu correndo no escuro, tropeçou várias vezes, caiu no chão escorregadio e ficou cheio de lama, deitado no chão se sentiu um inútil diante das circunstâncias; não podia ficar ali, então levantou e saiu correndo o mais rápido que pôde, precisava ajudar aquelas pessoas, finalmente conseguiu chegar até o carro. Olhou para o interior do veículo e viu um casal de mais ou menos meia idade; eles tinham uma boa aparência e estavam muito bem vestido, então resolveu chamar por eles, mas ninguém respondia e não havia reflexo algum, tocou no homem para ver se tinha algum sinal de vida e correu até o outro lado, a mulher também não respondia, estava sem pulso, o desespero aumentou, pegou o celular e ligou para a emergência, informou sobre o acidente, deu referências do lugar e ficou aguardando o socorro chegar; enquanto aguardava, não saiu de perto do carro, pois não queria deixar aquelas pessoas sozinhas mesmo sem conhecê-los; eles deviam ter parentes, pessoas que estavam os esperando e lhe batia um desespero em imaginar como essas pessoas iriam receber a triste notícia desse trágico acidente. A ajuda não chegava e o desespero só aumentava. 

			Layla, em casa, sentiu um grande aperto em seu peito e uma vontade enorme de chorar, acreditou ser por causa da ansiedade que estava em ver seus pais, mas aquela espera não tinha fim. Será que seus pais tinham desistido de ir visitá-los e resolveram não ligar ou tinha acontecido algo? 

			Não podia pensar assim, precisava acreditar que eles estavam bem, apenas se atrasaram e não tinham desistido porque sua mãe tinha prometido, só precisava aprender a esperar. 

			Como prometido, Mário estava quieto, apenas observava a inquietação de Layla, estava com sua filha nos braços, brincando e admirando como ela parecia com ele e realmente. Yana era muito parecida com o pai, isso o deixava muito orgulhoso. Layla sempre gostou de ver o carinho e a paciência que Mário tinha para cuidar da filha, isso a deixava muito feliz, ele podia não ser um bom marido, mas ao menos era um bom pai, isso a tranquilizava. 

			A chuva começou a diminuir e, de repente, ouviram-se sirenes se aproximando. Lucas, o motorista do caminhão, começou a pular dar gritos, indicando que ali era o lugar do acidente. Enquanto a polícia e os socorristas faziam seus trabalhos, Lucas agradecia a Deus pelo socorro ter chegado. Quando, finalmente, das ferragens do carro foi tirada a primeira vítima, foi informado que já estava em óbito. Lucas acreditava que o outro também estaria, e algum tempo depois foi informado que infelizmente não havia sobreviventes. 

			Layla já não sentia mais fome, só conseguia sentir uma grande tristeza, uma angústia dessa espera sem fim. Ela tentou ligar para os pais, mas o celular só caia na caixa de mensagem. O celular tocou e ela acreditou serem seus pais avisando que já estavam chegando. 

			— Alô? 

			Alguém fala do outro lado da linha e um silêncio toma conta. 

			— Sim, conheço, são meus pais! O que aconteceu? 

			Layla desligou o telefone e chorou. 

			— O que aconteceu? – perguntou Mário demonstrando preocupação. 

			Layla estava confusa e tentava entender o que estava acontecendo. 

			— Um acidente, preciso sair, vou ter que ir ao hospital. 

			— Que acidente? O que houve? 

			— Disseram que meus pais sofreram um acidente. 

			— Eu vou com você! 

			— Você fica cuidando da Yana 

			— Por que você não quer que eu vá? Você está falando a verdade?

			— Não, Mário, cenas de ciúmes não, por favor! 

			— Eu já disse que não gosto quando você fala assim – respondeu Mário. 

			— Não acredito que você vai começar uma discussão. 

			Ela abriu a porta e saiu. 

			Chegando ao pronto-socorro, foi levada a uma sala onde lhe deram a triste notícia que do acidente não houve sobreviventes, do lado de fora da sala se ouviam os gritos desesperados. Entrou uma enfermeira com um copo de água e um calmante, um pouco mais calma, Layla saiu da sala acompanhada por um médico e um policial que a levaram até o IML para fazer o reconhecimento, ela os acompanhou com um pouco de esperança de que não fossem seus pais ali, mas infelizmente eram e em toda sua vida ela não lembrava de ter feito algo tão difícil quanto o que fazia ali. Tudo era muito difícil, ela se sentia culpada por ter pedido para seus pais irem lhe visitar, se não fosse sua insistência eles talvez ainda estivessem vivos. Desde o dia que Layla foi morar com Mário, ela visitou muito pouco seus pais, se falavam mais por telefone, as visitas ficaram cada vez mais distantes umas das outras, ela usava sempre a desculpa que o trabalho ocupava muito seu tempo por ser um trabalho de tempo integral, nunca dizia que era porque Mário não gostava da ideia que ela fosse visitá-los com frequência, ela temia que em uma dessas visitas eles a fizesse enxergar que Mário não era a pessoa certa para ela estar casada. 

			No dia do enterro, Layla foi ao cemitério acompanhada do marido e um casal de amigos, não quis levar a filha, porque não tinha sido dessa maneira que queria que eles a conhecessem. O pequeno cemitério estava cheio de amigos e colegas de trabalho, muitas dessas pessoas conheciam Layla desde criança. Voltar a rever pessoas tão queridas em um momento tão doloroso… essa situação a deixava arrasada, isso se intensificou quando viu os pais serem sepultados e as tantas homenagens feitas, então ela não se conteve. A emoção foi muito forte e Layla caiu desfalecida. Ela acordou em sua antiga casa, observou todo o ambiente e tudo continuava do mesmo jeito. Viveram ali por anos e estes foram anos de alegria, andou pelo interior da casa até chegar em seu antigo quarto, no móvel havia um porta-retrato com uma foto sua com seus pais, Layla então pensou no quanto foram felizes. 

			Em meio a tantas lembranças, a mulher finalmente adormece e logo é de manhã, então ela acordou a filha, se arrumaram e saíram juntas. No caminho para o trabalho, deixou Yana na escola. Já no trabalho, Layla fez novas amizades, uma delas era a Ângela, jovem alegre e descontraída, gostava de festas e estava sempre de muito alto astral. 

			— Layla? Amanhã vai rolar uma festinha na casa de uma amiga. 

			— Que bom, amiga, espero que se divirta. 

			— Ai, Layla, que sem graça você está hoje! 

			— Você acha? Eu não me acho sem graça, não mesmo! 

			— Está sim, mas tudo bem, deixa para lá e diga: você está triste?

			— Não tive uma boa noite, pensei muito nos meus pais, sonhei com a noite do acidente e sempre que sonho com aquela noite eu tenho pesadelos: aquela noite foi a pior da minha vida, se eu pudesse, eu riscaria da minha vida, mas não posso. 

			— Me desculpe, amiga, eu imagino que deve ter sido horrível passar por tudo isso. 

			— Tudo bem, Ângela, não é sua culpa. 

			— Nada que eu te diga vai fazer mudar o seu passado. Você já sofreu muito e agora precisa criar memórias boas para serem lembradas. Aproveitando tudo isso, o que você acha de ir nessa festa comigo? 

			— Será muito bom, eu estou precisando de uma boa diversão, ver gente alegre. 

			— É assim que se fala. E aí, você vai? 

			— Não posso deixar Yana sozinha. 

			— Você sabe que eu tenho uma irmã e ela é muito boa com crianças, cobra pouco e pode dormir na sua casa. 

			— Será que devo ir? 

			— Claro que sim. Vamos! Será muito bom e será nossa primeira de muitas festas que iremos juntas. 

			Elas sorriram e Layla decidiu ir para a festa. 

			Desde que Layla foi morar com Mário, ela perdeu a vontade de ir às festas com ele. Sempre que saíam juntos, ele sempre inventava que ela se arrumava demais e isso era exibicionismo, que ela se arrumava para os homens e isso era motivo de brigas e grandes confusões, então os dois sempre acabavam voltando para casa. Chegando, ele mais uma vez brigava e saía sozinho, ela ficava em casa e sempre chorava muito, em seguida dormia. 

			Ela nunca percebeu, ou fingiu não entender, que ele provocava brigas para que ele pudesse sair sozinho. Aquela noite foi diferente, ela finalmente pode sentir a liberdade que há muito tempo perdeu. Então resolveu aproveitar: bebeu, dançou, sorriu, foi feliz e isso era tudo que precisava para se sentir viva. Ângela apresentou todos que conhecia para a amiga e Layla, por ser recém-chegada na cidade, não conhecia muita gente, apenas os colegas de trabalho. Ela, por ser uma pessoa muito comunicativa, foi logo se enturmando, alguns rapazes flertaram com ela e isso lhe fez um bem muito grande. Foi bom saber que ainda era uma mulher atraente, uma mulher que despertava a atenção das outras pessoas. Durante seu casamento com Mário, ela ficou muito tempo presa aos caprichos dele, mas agora não era o momento de lembrar de coisas que não lhe faziam bem. Chegaram em casa já de madrugada, as duas embriagadas, mas não de bebida, pois não tinham bebido muito, sim de alegria. Por muitos anos não se divertiam tanto. Por ser muito tarde, Ângela dormiu na casa da amiga, achou melhor descansar lá mesmo já que no dia seguinte estariam de folga. 

			Acordaram antes das 10:00 horas da manhã e resolveram ir à praia. Até a pequena Yana ganhou folga da escola e foram as três para a areia, jogadas à toa, nada para fazer, um sol escaldante e maravilhoso, brincaram feito crianças, fizeram castelo de areia, uma enterrou a outra. Ao entrar na água a sensação de ser livre e viver sem pressão, sem ninguém lhe assustar lhe tomou, isso era tão maravilhoso e incrível, Layla nem sabia que nome daria àquele momento. 

			— Layla, você não fala muito do pai da Yana. 

			— Não tenho muito para falar, só tenho coisas para esquecer! 

			— Yana pergunta por ele? 

			— Sempre, quase todos os dias! 

			— E o que você diz a ela? 

			— Falo pra ela a verdade, que precisava ficar longe dele por um tempo, precisava de um tempo só pra nós duas. 

			— Ele sabe onde você está? 

			— Não, ele não sabe, eu saí em um dia que ele disse que ia viajar, mas eu tinha a certeza de que ele estava na casa de uma amante dele. 

			— Não foi um bom marido, foi? 

			— Não, nunca foi, eu que sempre quis me enganar, mas sempre foi um bom pai, mas isso não foi o bastante para mim. 

			— Eu a entendo. 

			— Eu demorei muito para perceber, só agora é que percebi que nunca é tarde para recomeçar e agora estou aqui curtindo esse dia de sol, vendo minha filha brincar, estou muito grata por tudo isso que está acontecendo, vida que segue. 

			— É assim que se fala, vida que segue. 

			E as duas amigas, levantando os copos com refrigerante, fizeram um brinde à liberdade, à vida e a tudo de bom que ela pode oferecer. 

			— Desculpe, amiga, não tinha a intenção de lhe deixar triste. 

			— Não precisa se desculpar. É bom falar com alguém, passei anos sem poder falar, vivi por muito tempo retraída, com medo do que podia me acontecer. 

			— Você nunca pensou em pedir ajuda, fazer uma denúncia? 

			— Eu nunca conheci minha família, minha mãe era filha única, meu pai tinha um irmão que eles não se entendiam bem e nunca o vi, sendo assim, eu praticamente só tinha meus pais de família e depois da morte deles eu fiquei sozinha. Se eu o deixasse ou o denunciasse, para onde iria? Eu me sentia cada vez mais desprotegida e Mário era meu porto seguro, foi quando as agressões dele foram ficando mais frequentes, Yana estava crescendo e eu não queria ser vista por ela como uma mulher fraca que apanhava do marido, não é esse exemplo de mãe e de mulher que quero ser para ela. 

			Ângela apenas a ouvia conversar, não quis interromper, sabia que a amiga estava precisando falar e ser ouvida. 

			— Mário não foi ruim o tempo todo. Em algumas épocas do nosso namoro, ele chegou a ser perfeito, eu o admirava, até parecia que ele lia meus pensamentos, ele era um cavalheiro, abria a porta do carro para que eu entrasse, fazíamos planos para o futuro. Toda mulher sonha com um homem assim. 

			Ela ficou em silêncio e foi Ângela quem falou: 

			— E quando foi que ele mudou? 

			— Às vezes ele me tratava mal no nosso namoro, mas nada de muito sério não que eu achasse, pelo menos, ciúmes, não gostava quando eu usava roupas curtas, ficava criticando minhas amizades, quando era com mulher, ele dizia que as meninas eram oferecidas e não tinham nada de bom para me ensinar e quando era com homens ele dizia que não existia amizades entre homem e mulher. 

			— Você nunca pensou em terminar o namoro? 

			— Sim, pensei por diversas vezes. Quando ele me maltratava eu sempre dizia que não haveria uma próxima vez, mas foi ficando sempre para depois, eu me enganava acreditando que ele ia mudar. Eu sempre tive uma grande admiração pelo relacionamento dos meus pais. Eles eram casados e muito felizes, eram companheiros e amigos, havia muito respeito e confiança no casamento deles, por isso eu tinha vontade de casar e ter um casamento igual ao deles. 

			— Agora eu começo a entendê-la, você é muito família. 

			— Era muito bonito ver eles dois juntos, anos de casados e eles ainda eram muito apaixonados, mas o meu casamento não foi nenhum conto de fadas. 

			Elas sorriram e perceberam que aquele era o momento certo de deixar a tristeza de lado e voltar à diversão. 

			Terminando o dia, foram para casa. Layla levou Yana para o banho e contou uma história para ela. Ela estava tão cansada que não chegou a ouvir toda a historinha. Ela olhou para o relógio, eram 19 horas. Vendo a filha dormindo respirou fundo. 

			— Finalmente descarregou a bateria. 

			Foi para seu quarto, ligou a TV e deitou, mas, apesar do cansaço, não dormiu, sua mente estava muito acelerada, pensou em Mário, sobre o que ele pensou no dia que chegou em casa e não encontrou ela e sua filha, será que estava à sua procura ou resolveu deixar as duas em paz. Com certeza ele deve ter ido para as farras com os amigos, devia estar na mesa de um bar na companhia de mulheres ou em uma mesa de jogos, mas isso agora já não era mais problema seu. Lembrar do passado era inevitável e mais uma vez teve outra lembrança. Lembrou das noites em que tudo era perfeito, quando Mário não tinha nada programado com os amigos. Nessas noites ele era um homem dos sonhos, a ajudava cuidar da filha, assistiam filmes juntos, mas se o celular tocasse e alguém o convidasse para sair ele imediatamente se transformava na pessoa que ela detestava conhecer. Na mesma hora ele começava a botar defeito nas coisas, implicava com tudo e brigavam por qualquer coisa, abria a porta e saia, mas, antes de sair, ele a fazia se sentir culpada pelo acontecimento. Ele manipulava os sentimentos e ela deixava, isso era muito mais fácil para ele 

			Os dias se passaram com muita tranquilidade e Yana ficava cada vez mais bonita e muito esperta, todos os dias perguntava pelo pai e Layla dava as mesmas desculpas, que eles brigavam muito, por isso precisavam ficar distante para evitar brigas e maiores desentendimentos. 

			— Mamãe? 

			— Oi, filha! 

			— Quando vamos ver o papai? Estou com saudades! 

			— Eu sei, meu amor, logo você vai encontrar com ele. 

			— Mamãe, você sente falta do papai? 

			— Claro que sinto, filha. Termine sua tarefa, já está tarde e você precisa dormir.

			Desde o dia que Layla saiu de casa deixando Mário para trás, nunca senti falta dele, mas não podia dizer isso para a filha, ela só sentia vontade de ficar longe, cada vez mais longe. Olhando para a menina, lembrou de sua mãe, do cuidado que dona Marta tinha com ela. Sua mãe cuidava dela como se fosse seu tesouro, seu bem mais precioso. Precisou ser mãe para entender esse sentimento, essa vontade de proteger e não deixar que nada de ruim acontecesse com os filhos. Ela sabia que seus pais sofreram muito quando a viram indo morar com Mário, não podia mudar o passado, precisava evitar os mesmos erros no presente. Yana já tinha presenciado algumas discussões dos pais e Layla sabia que essa situação não era saudável para a filha. 

			Layla volta a lembrar da sua vida ao lado do seu ex marido

			Seus pais, certa noite, discutiram com Mário. Tudo começou quando Mário convidou Layla para jantar e ela apareceu na sala com um sorriso espontâneo que contagiou a todos, ela vestiu um vestido preto tomara-que-caia e estava muito bem maquiada. Quando seus pais a viram, logo a elogiaram e disseram que estava linda. Layla corou ao olhar para Mário e percebeu que, ele ao vê-la, ele ficou sério. Os dois saíram e Mário disse que não ia jantar a não ser que ela fosse trocar a roupa e tirar a maquiagem. Ele disse que ela estava parecendo uma vadia. Layla não gostou da ideia de trocar de roupa, mesmo assim fez o que ele pediu. Quando ela entrou, seus pais perguntaram o que houve, ela disse que estava tudo bem e não tinha motivo para se preocuparem, ia até seu quarto e logo descia. Em seguida ela desceu, seu rosto estava lavado e estava com uma outra roupa, seu pai, o senhor Flávio, percebeu que tinha sido ordens de Mário e imediatamente foi tomar satisfação com ele e a discussão começou. Seu Flávio deu um soco em Mário e ele revidou. Dona Marta ficou muito nervosa em ver aquela briga. Ela e Layla conseguiram apartar a briga. Desde esse dia a presença de Mário começou a ser desprezada, ele fazia de propósito, começou a frequentar a casa deles com muito mais frequência sabia que não era bem-vindo, mas fingia não se incomodar. Layla gostava de ir à praia, mas perdeu a vontade, já que Mário sempre reclamava dos biquínis que ela usava, dizia que nenhum combinava com o corpo dela e que ela os usava para chamar a atenção dos outros homens. Quando eles saíam juntos que ela falava com as pessoas, Mário dizia que não havia necessidade para ela viver sorrindo para todos, que isso era exibicionismo e que só as mulheres oferecidas viviam com tanta alegria. 

			Ela ficou, por muito tempo, com suas lembranças. Depois de um certo tempo, finalmente adormeceu e todos esses pensamentos deram lugar a uma noite de sono ou melhor, o que restou dela. Os dias passaram rápido e já tinha alguns meses que ela tinha saído de casa. Ela havia criado uma boa rotina com a filha, sabia conciliar bem o trabalho e acompanhar a filha nas atividades escolar, elas iam juntas à pracinha que ficava bem próxima onde elas moravam, nas folgas de Layla iam juntas para a praia, para o parque de diversão, cinema e até ficar em casa largadas sem nada para fazer. Layla também arrumava um tempo para sair com os amigos. 

		


		
			
O passado volta a assombrar 

			Ao sair do trabalho, Layla fez o mesmo percurso que fazia todos os dias: passou na escola, buscou a filha e se surpreendeu com o que ela disse: 

			— Mamãe, eu estou tão feliz! 

			— É mesmo, filha? O que aconteceu que fez você ficar tão feliz? 

			— Você bem que disse que o papai voltava logo e ele veio mesmo. 

			— O que você está falando, filha? 

			— O papai veio me visitar e disse que ia voltar para nós duas. 

			Ela empalideceu, ficou tonta e quase caiu, teve que parar, encostou em uma parede, procurou ar e não o encontrou. 

			— Mamãe, você está bem? 

			Layla se abaixou, ficou olhando nos olhos da filha, segurou no braço da menina:

			— Filha, olhe bem para a mamãe e me diga, você viu o seu pai? Tem certeza? 

			— Tenho sim, era o papai, ele disse que estava com muita saudade e que demorou para nos encontrar e que agora veio para ficar. 

			— Onde você viu seu pai? 

			— Ele foi me ver na escola. Você ficou feliz? 

			— Feliz? Por que eu estaria feliz? 

			— Porque o papai voltou! 

			— Estou sim, filha, eu estou muito feliz, agora ande mais rápido. 

			Layla andava e olhava para os lados, tinha a impressão de que estava sendo vigiada. Ela não conseguia acreditar que Mário as encontrou, que estava prestes a viver em um verdadeiro inferno. Chegando na pracinha, ela deixou que Yana brincasse junto com algumas crianças, sentou em um banco e ficou atenta a todos os lados e a todos que dela se aproximavam, estava com aquela sensação que tinha de quando morava com Mário, de que ele estava bebendo e voltaria para casa cheirando a bebida e cigarro, beijando-a mesmo sem que ela tivesse vontade alguma. Ela não queria ir para casa, pois as ruas estavam movimentadas e ele não se sujeitaria a fazer nada com ela. Resolveu fazer um lanche ali mesmo, deixou a filha brincar o quanto quis, queria que ela ficasse cansada para chegar em casa, tomar banho e ir logo dormir e assim aconteceu, Yana tomou banho e foi para a cama Layla não conseguia dormir. Ficou no sofá olhando para o nada, apenas sentada e pensava no que a filha a tinha lhe falado. Aquilo ficou como um eco em seu ouvido, ao mesmo tempo lhe surgiram várias perguntas, mas todas sem resposta. 

			— Como ele nos encontrou? Onde será que estava? O que será que ele estava pretendendo? 

			Eram muitas perguntas e todas sem respostas. Ele iria lhe procurar, disso ela não tinha dúvida. 

			Impressionante como ele, mesmo de longe, conseguia tirar todo o seu sossego e sua paz interior. De repente, o celular tocou e ela sentiu muito medo de atender.

			— Será que é o Mário? 

			Ela olha e reconhece o número, é de uma colega do trabalho. Ela sente um alívio muito grande, conversaram por um certo tempo, mesmo assim ela não conseguiu relaxar. 
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